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RESUMO 
 
 
Este trabalho teve por finalidade analisar como a compreensão da poética musical de 
Debussy,  em  Ondine  –  prelúdio  No.  8,  pertencente  ao  segundo  livro  de  prelúdios  –  pôde 
fundamentar  uma  interpretação  mais  consciente  da  obra.  Para  tanto  foram  estabelecidas 
relações entre a figura mitológica da Ondine e a peça de Debussy, traços da poética musical 
na  peça  foram  identificados  por  meio  da  análise  musical  e,  por  fim,  foi  elaborada  uma 
concepção interpretativa e realizada uma performance da obra em questão.  
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INTRODUÇÃO 
Durante a história das artes, muitos artistas utilizaram outras linguagens como 
inspiração para suas obras. Na música, isso ocorreu, por exemplo, durante o período 
Impressionista, com compositores como Claude-Achille Debussy. Este sempre povoou meu 
imaginário e, devido à grande curiosidade que tenho por suas peças que apresentam elos entre 
as artes, busco nesse estudo vislumbrar a prática interpretativa focando no prelúdio intitulado 
“Ondine”, inspirado na novela Undine, de De La Motte-Fouqué, ilustrada por Arthur 
Rackham.  
De fato, a obra de Debussy – tão marcada pela intertextualidade1 com outras 
linguagens artísticas, como a literatura e a pintura – é tida nos trabalhos acadêmicos como um 
marco importante no início da história da música moderna. No entanto, é importante lembrar 
que,  na  época  em  que  viveu,  tal  compositor  encontrou  críticas  tanto  devido  ao  fato  de  sua 
linguagem musical não respeitar os cânones da época quanto por sua abordagem musical estar 
relacionada à literatura, imagens, símbolos e impressões.  
O francês Debussy não fazia referência direta dos pontos que desejava sobressaltar em 
suas  composições.  Não  há,  a  princípio,  uma  necessidade  de  revelar  todo  o  significado  das 
obras. Tal condição fornece certa qualidade marcadamente pessoal ao seu estilo, que primava 
por conduzir seu ouvinte, assim como os intérpretes, na busca por sua própria linguagem e 
simbolismo.  E  era  justamente  essa  sua  peculiaridade  em  evocar  emoções,  sentimentos  e 
sensações que lhe conferiam uma liberdade criadora, a qual, posteriormente, também permitia 
diversas possibilidades de releitura e ressignificação (AGUIAR et al., 2014, p. 5).  
Nota-se,  assim,  a  importância  de  pesquisas  voltadas  para  a  análise  de  obras  desse 
compositor, o que, neste trabalho, une-se ao objetivo de contribuir, por meio da análise, com a 
performance da obra em questão. Logo, torna-se interessante questionar qual seria o núcleo 
que une o uso de mais de uma linguagem em torno de uma única obra, ou seja, qual o objeto 
que Debussy almejava significar e/ou traduzir em suas obras. Por conseguinte, a 
intertextualidade  existente  no  contexto  da  obra  Ondine  incita  o  exercício  de  desvelar  as 
possíveis referências extra-musicais nela contidas para contribuir na criação de uma 
interpretação mais consciente da obra.   
                                                           
1 Intertextualidade é aqui tratada como a manifestação de um processo de intersemiose, a qual ocorre “[...] na 
interpretação dos signos verbais por meio de sistemas de signos não-verbais” (JAKOBSON, 1969, p. 65 apud 
AGUIAR et. al., 2014, p. 3).  
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Tomando-se como base a arte impressionista, segundo Reis (1999, p. 19 e 22) havia 
entre os artistas certo sentimento de ardor por uma rebelião, porém, esta estaria disfarçada na 
sutileza  poética  da  expressão.  Assim,  os  artistas  abordavam  temas  como  a  natureza,  a 
intimidade,  aspectos  superficiais  urbanos  e  etc.  Isso  pode  ser  visto  nas  pinturas  de  Claude 
Monet, Renoir, Sisley, Pissaro, Cézanne, Berthe Morisot, Degas e outros, mostrando – ainda 
que implicitamente – um novo modo de encarar a arte e sua linguagem, o que é caracterizado 
como  um  "estado  de  espírito",  nutrido  a  partir  de  uma  manifestação  espiritual  coletiva  na 
França do século XIX.  
Essa  qualidade  literária  da  música  francesa  nos  convida  a  investigar,  mais 
detalhadamente,  o  caso  específico  de  Debussy.  Qual  foi  o  efeito  dessas 
associações literárias na música de Debussy? Foi mais profundo do que seus 
títulos? Os poetas influenciaram as ideias musicais de Debussy – o que é a 
música,  como  ela  pode ser  feita?  Como  essas idéias afetaram  sua  música? 
(WENK, 1976, p. 6) (tradução minha)2  
Logo, a importância desse tema se reflete na presença de indagações sobre a poética 
de Debussy em Ondine  a partir de inquietantes  questões como as de Wenk, que caminham 
para a idealização consciente da interpretação e posterior performance da mesma, 
fundamentadas  na  compreensão  de  sua  época  de  composição,  na  influência  das  outras 
linguagens artísticas (escrita e visual), em sua concepção e ressignificação por Debussy e pela 
compreensão do discurso musical por meio de uma abordagem analítica, aliados à liberdade 
interpretativa e experiência musical da intérprete.   
Assim, acredito que o estudo analítico-interpretativo desta obra evocativa contribuirá 
para a minha formação musical, ajudando-me a compreender e interpretar com maior 
propriedade  outras  obras  do  compositor  supracitado.  Ademais,  tal  estudo  pode  e  deve  ser 
encarado com base nas diversas interpretações da obra a depender da vivência musical e/ou 
artística de cada indivíduo enquanto performer, reformulando o texto musical de acordo com 
sua imaginação, repertório e experiências individuais.  
Em  virtude  disso, a  análise  poético-musical  de  Ondine,  prelúdio  pertencente ao 
segundo livro de prelúdios de Debussy, proporciona a ilustração do caráter subjetivo 3 da peça, 
                                                           
2 No original: “This general literariness of French music invites us to inquire further into the particular case of 
Debussy. What was the effect of these literary associations on Debussy’s music? Did it go any deeper than the 
title page? Did the poets influence Debussy’s ideas on music - what it is, what it can do?  How did these ideas 
affect his music?” (WENK, 1976, p. 6). 
3  A  questão  da  subjetividade  está  vinculada  não  apenas  à  maneira  pessoal  com  a  qual  Debussy  trabalhou  as 
relações  entre  as  linguagens  artísticas  na  composição  de  Ondine,  mas  também  à  maneira  como  a  intérprete 
coloca as referências artísticas em diálogo na sua performance.  
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assegurando sua influência no ato da performance, além de ponderações sobre os 
procedimentos  composicionais  do  compositor  que,  em  seu  discurso  musical,  ilustra  uma 
busca por sonoridades que nos permitem abordar características do simbolismo, 
especificamente  da  poesia  simbolista,  do  ponto  de  vista  de  suas  imagens,  sinestesias  e 
metáforas.  
Esta  pesquisa  parte  de  fundamentação  bibliográfica  (a  partir  de  dados  coletados  do 
contexto social e artístico do compositor abordado, procurando detectar influências sofridas, 
inclusive de outras artes, além de referências sobre a figura da sereia na mitologia e nas artes) 
e análise musical (estrutural, harmônica e melódica), enveredando para o terreno das práticas 
interpretativas (por meio de uma análise técnico-instrumental, diário de estudos e formulação 
de um mapa interpretativo). Nesse processo, destaca-se o estudo sobre a relação entre texto, 
imagem e música, tendo como base a novela de La Fouqué e as ilustrações de Rackham, de 
modo  a  compreender  mais  claramente  como  se  dão  as  relações  entre  as  três  linguagens 
artísticas.  
Sendo  assim,  elaboro  um  registro  sobre  o  processo  de  aprendizagem  e  adequação 
técnico-instrumental, a aplicação dos conhecimentos teórico-analíticos e histórico-estilísticos 
na obra Ondine, de Debussy. Este estudo está registrado em um Diário de Estudos, contendo, 
desde indicações e resoluções de problemas técnicos de execução até possibilidades 
interpretativas para determinados trechos da obra. Após a finalização do estudo da obra, foi 
elaborado,  também,  um  mapa  interpretativo,  como  ferramenta  para  a  construção  de  uma 
concepção interpretativa. Este mapa está baseado tanto nas anotações já contidas na partitura 
da obra, quanto por concepções pessoais que podem ser adicionadas pela performer, levando-
se à criação da imagem sonora da novela Undine, de Fouqué, e das ilustrações de Rackham, 
na performance musical. Em outras palavras, a análise poético-musical, a realização de um 
diário de estudos e a elaboração de um mapa interpretativo, previstos nesta pesquisa, 
constituem estratégias para a construção de uma performance mais consciente de Ondine.  
Na  condução  desta  pesquisa  foi  adotada  uma  abordagem  de  cunho  fenomenológico. 
Segundo Moreira (2002), os fenômenos são intrínsecos ao indivíduo que os vivencia, 
apreendidos pela experiência e não apenas transmitidos. Para Freire (2010), devido à 
característica dinâmica do fenômeno, a experiência é passível de uma constante mudança de 
significação – ou melhor, ressignificação. No caso da música, estamos sempre sendo 
influenciados pelas opiniões externas e nossas próprias concepções musicais, estas adquiridas 
ao longo de nossa formação. Por este motivo, mesmo com o término dessa pesquisa, o que 
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aqui se apresenta não é uma interpretação musical finalizada/fechada, pois à medida que se 
vivencia o fenômeno sonoro, o mesmo pode ser reconstruído de novas maneiras no futuro.  
Desse modo, assim como Almeida (2011), entendo a interpretação musical a partir da 
subjetividade  criada  por  meio  do  encontro  dos  elementos  descritos  na  partitura  com  a 
experiência já vivida pelo intérprete, incorporando também qualidades que não estão no texto 
musical. Trata-se, portanto, de um processo aberto e colaborativo que não tem origem apenas 
no compositor – o que, em Ondine, se evidencia no fato da obra traçar um diálogo baseado 
nas influências do novelista La Motte-Fouqué e do ilustrador Arthur Rackham com Debussy.  
Aqui  ressalto  minha  inclusão  neste  trabalho  enquanto  pesquisadora  e  também  como 
sujeito,  uma  vez  que  fica  ao  meu  cargo  a  vivência  e  registro  dos  passos  metodológicos 
descritos  acima,  objetivando  construir,  de  forma  consciente,  o  fenômeno  sonoro  da  prática 
interpretativa de Ondine (Debussy). 
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CAPÍTULO 1 
SEREIAS: ONDINE E UNDINE 
 
Estruturou-se esse capítulo de forma a se destacar temas de investigação que foram do 
geral ao particular, em uma sequência que contribui para a compreensão das peculiaridades 
desse tema.  
Assim, as temáticas podem ser resumidas da seguinte maneira: a) contextualização do 
período cultural em que Debussy estava inserido, com importantes elementos na influência de 
seu estilo composicional; b) genealogia das sereias, estabelecendo uma trajetória das 
Sirenas/Ondinas desde a mitologia germânica e grega até o período Moderno, de modo a se 
criar uma visão global sobre as divindades aquáticas; c) relação dessa figura aquática com a 
arte, especialmente com a música; d) novela Undine, fonte de inspiração de Debussy para o 
seu prelúdio Ondine. 
 
1.1 La belle époque, simbolismo e Debussy 
 
O  francês  Claude  Debussy  (1862-1918)  viveu  durante  a  chamada  la  belle  époque, 
período que perdurou de 1870 a 1925. Essa foi uma época de grande riqueza cultural, na qual 
novas  correntes  de  pensamento  artístico,  como  o  Simbolismo  e  o  Impressionismo,  estavam 
surgindo e tomando seu espaço em uma Paris repleta de escritores, pintores, poetas, filósofos 
e músicos.  
O  estilo  composicional  de  Debussy  ainda  teve  como  influência  as  ideias  musicais 
Wagnerianas e a música russa de Borodin, Korsakov e Mussorgsky, além da cultura oriental, 
com a música javanesa. No entanto, autores como Griffiths (1997),  defendem que os pintores 
e poetas franceses desempenharam um papel tão importante quanto tais músicos na 
construção da identidade criativa de Debussy.  
Assim  sendo,  ao  final  do  séc.  XIX  surgia  o  Simbolismo  –  movimento  que  buscava 
sobrepor  a  intuição  sobre  a  lógica,  o  subjetivismo  sobre  a  objetividade  e  o  misticismo  ao 
materialismo (FELIPE e GUERRA, 2012, p. 2). Para tal, os simbolistas utilizavam símbolos, 
metáforas, imagens e sugestões sinestésicas a fim de revelar aquilo que lhes era interior.   
A  influência  que  Debussy  recebeu  advindas  de  suas  próximas  relações  com  seus 
amigos poetas simbolistas foi fundamental para moldar sua estética musical aos princípios do 
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movimento.  Segundo  Shibatani  (2008,  p.  5),  Jean  Moréas  publicou,  no  ano  de  1886,  a 
seguinte definição sobre o movimento "simbolista":  
Nesta  arte,  as  cenas  da  natureza,  atividades  humanas  e  de  todos  os  outros 
fenômenos do mundo real não serão descritas em seu próprio fim; aqui, elas 
são superfícies perceptíveis criadas para representar suas afinidades 
esotéricas  com  os  ideais  primordiais  (MORÉAS,  1886  apud  SHIBATANI, 
2008, p. 5) (tradução minha).4  
Os poetas simbolistas faziam uso de uma linguagem metafórica e sugestiva, de modo a 
evocar imagens ou objetos que tivessem uma significância simbólica. Dessa forma, criavam 
uma  poesia  de  alusão  e  não  de  declaração,  já  que  sua  busca  era  por  evocar  ao  invés  de 
descrever (SHIBATANI, 2008, p. 5). 
Para  Briscoe  (1993,  p.  4  apud  HEYN,  2015,  p.  14),  quanto  à  poesia,  “mais  do  que 
qualquer outra tendência artística, o Simbolismo dominava a estética de Debussy, pelo qual 
ele  se  mantém  fiel  ao  reino  do  sonho,  à  ilusão,  à  fantasia”.  É  provável  que,  devido  a  sua 
irreverência  composicional,  contrária  a  rótulos  e  regras,  Debussy  desejasse  que  sua  música 
fosse inanalisável. 
Portanto, Sperber (1978, p. 140 apud HEYN, 2015, p. 68) acredita ser de fundamental 
importância o entendimento da evocação para compreensão do simbolismo.  Assim, a cada 
evocação  o  indivíduo  é  levado  a  recriar  suas  representações,  estabelecendo  novos  elos  e 
referências no campo da simbologia, ou seja, em um campo que não é determinado, mas que 
está em crescente mudança.  
Em decorrência disso, no campo da música, a mensagem que esta sugere ao ouvinte é 
recebida  enquanto  uma  experiência  estética.  E,  por  poder  ser  recebida  como  uma  nova 
interpretação,  o  receptor  torna-se  refém  da  atividade  de  imaginar,  já  que  tal  experiência 
estética  permite  condicionar-se  às  concepções  de  seu  compositor  e  intérprete,  além  de  suas 
próprias concepções (AGUIAR, 2004, p. 135). 
 
 
 
 
                                                           
4 No original: “In this art, scenes from nature, human activities, and all other real world phenomena will not be 
described for their own sake; here, they are perceptible surfaces created to represent their esoteric affinities with 
the primordial Ideals” (MORÉAS, 1886 apud SHIBATANI, 2008, p. 5). 
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1.2 Sirenas na Mitologia  
 
Na literatura da Europa Central, um personagem que aparece com frequência é o das 
mulheres que habitam o mundo das águas, fazendo referência ao contexto dos mitos e lendas. 
Todavia, faz-se interessante esclarecer a diferença entre mito e lenda.  
As lendas podem se definir como “algo que se considera ter acontecido ou que tenha 
existido,  mas  não  é  possível  comprovar” 5,  enquanto  o  mito  “é  uma  realidade  cultural, 
excessivamente complexa, que podemos interpretar com perspectivas múltiplas e 
complementares”6. De todo modo, em ambos os casos as histórias se deram devido ao produto 
da criação humana em um passado legendário, no qual não é possível estabelecer uma linha 
divisória clara entre a realidade verossímil e a lenda de caráter mitológico (FUENTES, 1973, 
p. 107). 
Em mitos, contos e lendas descobrimos experiências e sonhos que geram uma forma 
expressiva, na qual predomina o simbólico, tanto no campo da imagem como no da ideia ou 
conceito. E, desse ponto de vista, as figuras aquáticas femininas constituem um mundo com 
características e campo de ação delimitados e dignos de atenção.  
A  origem  desses  personagens  se  perde  na  Antiguidade.  Na  mitologia  germânica,  o 
elemento água se associa ao destino humano. Assim, as chamadas Deusas do Destino (ninfas, 
Náyades, Ondinas, Sirenas, etc), viviam na Fonte de Urd7, com cuja água regavam a árvore do 
mundo (MOLINO, 2000).  
As Sirenas (sereias), excelentes cantoras, atraíam os navegantes com o encanto de sua 
voz, para depois matá-los. No entanto, em um primeiro momento, as sereias eram 
representadas  como  donzelas  aladas,  com  cabeça  e  busto  femininos  e  o  restante  do  corpo 
como um pássaro. Assim, essa habilidade do canto é mais característica dos pássaros, o que 
pode explicar a condição da forma física inicial das sereias enquanto metade mulher e metade 
pássaro  e,  ainda,  levando-se  a  pensar  que  tal  figura  havia  nascido  das  Harpías8,  ou  que 
simplesmente havia a associação entre elas (FUENTES, 1973, p 109-110). 
A  representação  das  Sirenas  como  aves  marinhas,  para  Fuentes  (1973,  p.  111),  se 
extingue  com  a  Antiguidade,  embora,  devido  à  influência  significativa  da  cultura  grega, 
                                                           
5 No original: “algo que se cuenta como sucedido o existente sin que nos sea posible comprobarlo”. (FUENTES, 
1973, p. 107). 
6  No  original:  “es  una  realidad  cultural,  excesivamente  compleja,  que  podemos  interpretar  con  perspectivas 
múltiples y complementarias”. (FUENTES, 1973, p. 107). 
7 Um dos poços e fontes da mitologia Nórdica. Fonte: verbete Poço de Urd (Wikipedia). 
8 A princípio, as Harpías eram seres com aparência de belas mulheres aladas. Posteriormente, foram 
transformadas em divindades maléficas com corpo de ave de rapina. Fonte: verbete Harpías (Wikipedia). 
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transmitida  para  o  mundo  ocidental  através  de  Roma,  tal  criatura  passa  a  se  mostrar  como 
símbolo da mulher sedutora, conforme a concepção homérica.  
Assim, nem sempre as Sirenas foram apresentadas com traços característicos de aves. 
De acordo com Molino (2000), Derceto – uma Deusa sirenita da Lua na mitologia Assíria-
Babilônica9 – aparece como a primeira divindade feminina com cauda de peixe, mencionada 
por Diodoro de Sicilia (século I a.C.) e Luciano (século II d.C.). A mitologia grega transborda 
de seres aquáticos, como Nereo 10 – futuro Poseidón, pai das Nereidas 11 e Sirenas – e seu filho 
Triton.  
É  lógico  pensar  que  essa  confusão  em  torno  da  fisionomia  das  sereias  (mulheres 
metade pássaro ou metade peixe) se deve a circunstâncias não concretas que, provavelmente, 
ocorreram na Idade Média. É provável, ainda, conforme Dorofeeva (2014, p. 4) supõe, que 
essa  confusão  tenha  ocorrido,  em  parte,  pelos  diferentes  textos  em  circulação  sobre  esse 
assunto, ocorrendo contradições entre os mesmos.  
As  Sirenas  ainda  eram  tidas,  por  alguns  escritores,  como  filhas  de  Fórcis12.  Assim, 
aqui temos instaurada uma confusão entre Sirenas, Harpías, Górgonas 13 e Nereidas, visto que 
tais figuras apresentavam desde alterações em seus atributos físicos como, também, em sua 
própria genealogia (FUENTES, 1973, p. 114). 
De uma forma geral, as Ondinas 14 são habitantes da água doce de mananciais, lagos e 
rios. Um ponto interessante ressaltado por Molino (2000) é referente ao traço da 
personalidade sedutora das sereias que trazem à morte o homem seduzido. Isso fez com que, 
durante a Idade Média, as Sirenas fossem uma representação frequente nos capitéis, no espaço 
do coro e outras partes das igrejas como um modo de alusão à tentação e a perdição por meio 
da imagem dessa criatura.  
Portanto, como todos os mitos, o das sereias é atemporal e difere de acordo com as 
culturas que o recriam. As transformações pelas quais as mulheres pisciformes foram 
submetidas não modificaram a inquietante ambiguidade de sua natureza, em uma 
ambivalência conceitual e imaginativa (MUÑOZ, 1992, p. 252-253). 
 
                                                           
9 Fonte: verbete Derceto (Wikipedia). 
10 Deus das ondas do mar. Fonte: verbete Nereo (Wikipedia). 
11 São as cinquenta filhas do Deus Nereo, com aspecto de sereias. Fonte: verbete Nereida (Wikipedia). 
12 Deus marinho na mitologia grega, pai das Górgonas e irmão do Deus Nereo. Fonte: verbete Fórcis 
(Wikipedia). 
13 Criaturas da mitologia grega, representadas como monstros ferozes de aspecto feminino, com grandes presas e 
pele coberta por escamas. Fonte: verbete Górgona (Wikipedia). 
14  Espírito  da  natureza  (ninfas  da  água),  uma  espécie  de  sereia  de  espetacular  beleza.  Fonte:  verbete  Ondina 
mitologia (Wikipedia). 
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1.3 Sereias na arte  
 
A Idade Média suscitava, durante o período romântico, um interesse que encontramos 
corporificado  em  obras  arquitetônicas,  literárias  e  musicais.  Os  contos,  poemas  heróicos  e 
lendas medievais cobraram um interesse renovado no mundo artístico.  
Com as ideias racionalistas, as antigas crenças perderam vigência, mas as superstições 
populares continuaram alimentando os mitos, como os das sereias. Por sua parte, a literatura 
encontra  entre  as  ideias  medievais  uma  de  suas  fontes  de  inspiração,  como  ocorreu  com 
Frédéric de la Motte-Fouqué, que publicou, em 1811, Undine.  
Esta  serviu  como  inspiração  a  várias  obras,  tanto  literárias  –  como,  provavelmente, 
The Little Mermaid, de Hans Christian Andersen (1815) – quanto musicais, sendo base para 
adaptações  das  Óperas:  Undine,  de  E.T.A.  Hoffmann  (1814),  Christian  Friedrich  Johann 
Girschner (1830), Albert Lortzing (1845); Undina, de Alexei Lvov (1846) e Pyotr 
Tchaikovsky  (1869);  Rusalka,  de  Antonín  Dvořák  (1901);  e Ondine,  de  Pierre  Sancan 
(1962).15 
Referências  à  novela  de  De  La  Motte-Fouqué  também  estão  presentes  na  Sonata 
Undine  para  flauta  transversal  e  piano,  de  Carl  Reinecke  (1882),  no  movimento  Ondine  – 
Gaspard  de  la  Nuit,  de  Maurice  Ravel  (1908)  e,  por  fim,  no  Prelúdio  Ondine  de  Claude 
Debussy (1911-1913). Todavia, Guest (2000, p. 160) ressalta que tal obra de Ravel é derivada 
de uma prosa-poema de Aloysius Bertrand, o qual utilizou a novela Undine, porém alterou a 
sua história no poema.  
Debussy também era envolvido com um grande número de círculos literários. Por isso, 
suas peças são repletas de alusões literárias e referências à poesia. Seu interesse não incomum 
por  “contos  de  fada”  é  explicado  por  Roberts  (1996,  p.  229),  segundo  o  qual  a  literatura 
popular  era  lida  entre  os  adultos,  bem  como  pelas  crianças,  no  final  do  século  XIX,  o  que 
também fornecia um mercado estimulante para os ilustradores.  
O  francês  Debussy  seguia  uma  linha  diferenciada,  baseada  em  sua  concepção  de 
música  e  palavra.  Para  se  chegar  a  tal  conclusão,  basta  observar  os  títulos  utilizados  pelo 
autor, ouvir sua prosa, perceber o quão literário ele é (WENK, 1976, p. 3 e 6).16  
 
                                                           
15 Fonte: verbete Undina novella (Wikipedia). 
16  Compositores  como  Machaut,  Jannequin,  Couperin,  Rameau,  Rousseau,  Berlioz  e  Boulez  escreveram  seus 
próprios textos, fazendo uso de títulos descritivos e escreveram extensivamente sobre música. É perceptível certa 
veneração da palavra como um elemento essencial na cultura francesa (WENK, 1976, p. 6). 
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1.4 Undine de De La Motte-Fouqué  
 
O  mito  da  ninfa  aquática  Undine  e  de  seu  amor  impossível  é  um  tema  antigo.  O 
escritor  Friedrich Heinrich Karl de  La Motte, o  barão De  La Motte-Fouqué, um alemão de 
origem  francesa,  buscou  sua  fonte  de  inspiração  literária  na  Idade  Média  em  um  trabalho 
sobre  algumas  criaturas  estranhas  de  Paracelso,  um  estudioso  do  século  XVI  que  criou  um 
romance extraordinário de lealdades divididas, amor e morte.  
Undine,  de  De  La  Motte-Fouqué,  foi  publicada  pela  primeira  vez  em  1811,  em 
alemão.  Uma  adaptação  em  inglês  foi  publicada  em  1909  com  as  ilustrações  de  Arthur 
Rackham. Publicou-se, também, uma edição francesa, Ondine, em Paris (1912).   
 
FIGURA 1: Capa da novela impressa. 
 
Fonte: Arthur Rackham's illustrations of Undine (Wikimedia Commons). 
 
